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REFORMA DA
PREVIDÊNCIA

NÃO VAMOS ACEITAR!
Creio que um dos papéis do parlamentar é formar e informar o cidadão. Pessoas conscien-
tes adquirem a capacidade de cobrar e lutar por seus direitos. Nosso mandato prima pela 
formação de opinião e, por isso, apresentamos este folheto sobre a PEC 287/2016, que tra-
ta da reforma da previdência social.

A reforma da Previdência de Temer é a mais radical e devastadora já proposta no mun-
do. Passa a idade mínima de homens e mulheres para 65 anos; a concessão da apo-
sentadoria integral só será possível com 49 anos de contribuição; a pensão será redu-
zida para 50% mais 10% por dependente e poderá ter valor abaixo do mínimo de R$ 
562,00; a exigência de 25 anos de contribuição vai inviabilizar a aposentadoria para 
os mais pobres; o BPC da LOAS passará de 65 para 70 anos e seu valor será reduzido 
de um para meio salário mínimo.

Veja neste folheto como a proposta de reforma da previdência poderá afetar a você e a sua 
família. Discuta este folheto na sua comunidade, no seu local de trabalho, na sua Igreja, na 
sua escola e junto aos seus amigos e parentes. Participe das mobilizações que estão sendo 
convocadas e converse com o deputado(a) e senador de sua cidade e região e peça para 
ele(a) votar contra a reforma da previdência.

Deputada Estadual PT/MG

Fim da aposentadoria
especial dos deputados
estaduais. agora é lei

VEJA TAMBÉM:



Aposentadoria aos 65 anos de idade e 25 anos de contri-
buição para ambos os sexos. Os segurados com até 50 anos de idade, se 
homens, e com até 45 anos de idade, se mulheres, não terão regras de transição e terão que 
se aposentar com 65 anos de idade, para ambos os sexos, e, no mínimo, 25 anos de contri-
buição. Um “gatilho” elevará a idade para 66 anos em 2030.

Acaba a aposentadoria por idade dos mais pobres.  A maioria 
dos brasileiros se aposenta atualmente por idade, aos 65 anos, se homens, e 60 anos de ida-
de, se mulheres, e 15 anos de contribuição nas cidades; e 60 anos de idade, se homens, e 55 
anos, se mulheres, com 15 anos de atividade rural no campo. Com a aposentadoria aos 65 
anos e 25 anos de contribuição, cará muito mais difícil aos pobres se aposentarem porque, 
além do aumento da idade, terão grande diculdade de acumular 25 anos de contribuição.

Aposentadoria integral somente com 49 anos de contri-
buição. Pela reforma da previdência a aposentadoria será calculada tendo como base 
51% da média salarial de todos os salários de contribuição desde julho de 1994 ou data pos-
terior, mais 1% por ano de contribuição (acaba, portanto, a exclusão do cálculo dos 20% pio-
res salários de contribuição). Assim, a aposentadoria com 25 anos de contribuição será de 
76% da média salarial e a aposentadoria integral será concedida somente com 49 anos de 
contribuição.

Aposentadoria por invalidez será “por tempo de contri-
buição”. A aposentadoria por invalidez será de 51% da média salarial mais 1% por ano 
de contribuição. Se a invalidez acontecer no primeiro ano de contribuição a aposentadoria 
será de 52%; a invalidez com 10 anos dará direito a 61%. Isto signica um cálculo que vai 
punir duramente quem se invalidar ainda jovem.

A aposentadoria especial terá graves mudanças. Acaba esta 
aposentadoria para quem trabalha em atividade de risco; será xada idade mínima de 55 
anos com, no mínimo, 20 anos de contribuição; acaba a conversão de tempo especial; acaba 
a integralidade; não haverá regra de transição e somente será garantido o direito adquirido 
de quem já pode se aposentar.

Mudanças na pensão são devastadoras. Novas regras propostas 
para a pensão: a) redução do valor para 50% mais 10% por dependente; proibição do acú-

mulo de aposentadoria e pensão; as cotas da pensão não serão mais reversíveis; a pensão pode-
rá ser inferior ao salário mínimo, no valor de apenas R$ 562,00; e a pensão atualmente já é atu-
almente temporária, sendo vitalícia apenas para pensionista com 44 anos de idade ou mais.

Regra de transição para quem tem 45 anos ou mais, se 
mulher, e 50 anos ou mais, se homem. Para quem está nesta faixa de ida-
de haverá um pedágio com acréscimo de 50% no tempo que o trabalhador(a) falta para a 
aposentadoria; no INSS não haverá transição para o cálculo da aposentadoria e valerá a regra 
de 51% mais 1% por ano de contribuição (acaba a Fórmula 85/95); no serviço público será man-
tida a integralidade e paridade da aposentadoria (admitidos até 31/12/2003) e 100% da média 
salarial (admitidos a partir de 01/01/2004).

BPC da LOAS, que tem direito quem nunca pagou ou pagou 
de forma insuficiente a Previdência. O BPC do idoso passa de 65 para 70 
anos; seu valor deixa de ser atrelado ao salário mínimo e deverá ser xado em meio salário míni-
mo; somente um dos idosos da família terá direito ao benefício.

COMO A REFORMA DA PREVIDÊNCIA
VAI AFETAR VOCÊ E A SUA FAMÍLIA

PROPOSTA DE MARÍLIA VIRA
LEI E PÕE FIM A APOSENTADORIA

ESPECIAL DOS DEPUTADOS ESTADUAIS
Nossa luta para combater os privilégios acaba de ter uma 
grande vitória: a proposta de Marília Campos que estipula o 
teto do INSS para a aposentadoria dos deputados foi apro-
vada. Esse projeto foi apresentado pela parlamentar no iní-
cio do seu mandato, e após vencer resistências iniciais, foi 
debatido na Assembleia e aprovado como Lei Complemen-
tar LC 140/2016. As propostas de Marília foram incorpora-
das ao projeto da Casa e já começam a valer para os novos 
deputados estaduais. O m da aposentadoria especial con-
tribui para maior isonomia entre os políticos e a população.

COMBATE AOS PRIVILÉGIOS


